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 REGIMES AUTORITÁRIOS E AS FORMAS DE 

RESISTÊNCIA/COLABORAÇÃO/SEDUÇÃO – UMA ANÁLISE COMPARADA. 

DOCENTE: Francisco Carlos Teixeira Da Silva 

 

HORÁRIO: sexta-feira, de 14/18:00 hs ( a ser confirmado com a coordenação do curso) 

 EMENTA DA DISCIPLINA: Trata-se de uma análise das diversas formas que 

assumiram as Resistências durante a época contemporânea. Em especial no tempo 

presente sob a vigência  dos regimes ditos “de exceção”, como ênfase nas formas de 

ditadura tradicional/bonapartismo, nas ditaduras miliktares e nos fascismos. Nos 

ocuparemos dos diversos grupos sociais e de suas estratégias de enfrentamento da 

dominação: a colaboração, o “consentimento”, a postura perante os mecanismos de  

“sedução” dos grupos sociais e, no outro extremo,  as diversas formas de Resistências, 

ativas e passivas, entendidas tanto como trajetórias individuais e coletivas de 

“acomodação”/revolta em especial com os chamados “subaltern groups”. Daremos, 

ainda, ênfase aos diversos caminhos tomados pelas “Transições” da Democracia aos 

regimes de exceção, com os exemplos clássicos da Itália fascista, o Terceiro Reich e da 

Espanha do “tardofascismo” e no Brasil contemporâneo, do bolsonarismo.  

UNIDADE I O Estado em Questão: o debate contemporâneo sobre a natureza, extensão 

e características do Estado. O Estado Gendarme, O Estado Gerente, O Estado Partido e o 

Estado Nação. Smith, Marx, Nietzsche, Freud, Lênin.  

UNIDADE II As Teorias Clássicas de Crise da Democracia Liberal ( 1929-1945) – Max 

Weber; a III Internacional; Karl Polanyi; os “ outros marxismos” : Antonio Gramsci; a 

Teoria Crítica da Sociedade.  

UNIDADE III Ditadura: formas, instituições, dinâmica e colapso. A Ditadura Clássica: 

Ditadura civil/bonapartismo e a ditadura militar.  

Unidade IV: Bonapartismo: Análise do conceito e sua aplicação histórica. A abordagem 

freudo-frankfurtianiana. Adorno, Neumann e Marcuse.  

UNIDADE V: O Fascismo cotidiano Os micro-fascismos e o tempo presente. A 

banalidade do Mal e o Mal como Gozo. Microfascismos e o fascismo molecular. Hannah 

Arendt em face de Jean Amery..  A fascistização na sociedade liberal. Fascismo e 

stalinismo.  

UNIDADE V: Os fascismos históricos: conceitos, formas históricas; fascismomovimento 

e fascismo-Estado. O Caso dos “clérico-fascismo”: Espanha, Portugal, Romênia e 

Eslováquia; Fascismos e Grupos Sociais; Fascismos e formas de colaboração: 

acomodação, consentimento e “sedução”; A Resistência: a poliformia da Resistencia. 

Fascismo conceitual: a Querela dos Historiadores.  



UNIDADE VI: “Neo”, “Pós”, “Proto” ou “Ressurgência” dos Fascismos – persistência e 

mudança nas concepções dos fascismos. Microfascismos e o fascismo molecular. A 

construção de modelos teóricos nas ciências sociais e o caso dos fascismos..  

UNIDADE VII: Resistências e Transições. Itália, Espanha e Brasil. O debate 

historiográfico sobre as trajetórias de resistência, de colaboração e de sedução dos 

regimes fascistas e das ditaduras.  

METODOLOGIA: Proponho um sistema de workshop de leituras semanais intercaladas 

com debate de filmes pelo grupo, vistos previamente, de forma individual e depois 

discutidos em grupo. Cada filme, conforme as indicações abaixo, deverá ser 

acompanhado de um texto escolhido pelo participante, fazendo um “emparelhamento” 

texto-filme, para o debate ao longo do curso.  
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